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RESUMO
A necessidade de se ter informações suficientes para a tomada de decisões faz com que micro e pequenas empresas busquem na contabilidade o apoio necessário para esses momentos. A relação dessas empresas na economia do Brasil, fez com que esses novos empreendimentos buscassem informações relacionadas à gestão de seus negócios. Assim fica clara a importância da Contabilidade Gerencial na formação e continuidade dessas empresas no mercado. Por isto, neste artigo descrevemos sobre a Contabilidade Gerencial, a fim de, explicar a importância da mesma para as pequenas e micro empresas. Para isso serão apresentados conceitos de autores renomados e atuais sobre Contabilidade Gerencial e conceitos de micro e pequena empresa, um estudo de caso feito em um estabelecimento do ramo de comércio varejista situado na região leste de Goianápolis-Go onde serão apresentados saldos de balanços e de demonstrações do resultado do exercício. Com todos esses dados será possível dizer a importância da Contabilidade Gerencial, nessa empresa em específico, com perspectivas de aplicação das ferramentas contábeis de maneira eficiente.
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THE IMPORTANCE OF MANAGEMENT ACCOUNTING FOR MICRO SMALL ENTERPRISES
ABSTRACT
The need to have sufficient information to make decisions makes it necessary for micro and small businesses to seek the support they need at the time. The relationship of these companies to the Brazilian economy has led these new ventures to seek information related to the management of their businesses. This makes clear the importance of managerial accounting in the formation and continuity of these companies in the market. Therefore, in this article we describe about the managerial accounting, in order to explain the importance of the same for small and micro enterprises. For this, we will present concepts from renowned and current authors on managerial accounting and concepts of micro and small enterprises, a case study done in a retail business located in the eastern region of Goianápolis-Go where balance and balance balances will be presented. With all this data it will be possible to say the importance of managerial accounting, in this specific company, with prospects of applying the accounting tools efficiently.
Key-words: Company, Accounting, Management Accounting, Micro and Small Business and Management.
INTRODUÇÃO
No Brasil o segmento que mais cresceu e vem crescendo é o de micro e pequenas empresas. Ele é o responsável por grande parte da economia brasileira, consequentemente contribui para o aumento do produto interno do país - PIB, e o maior em número de contratações de mão de obra. Por isso vê-se uma grande necessidade de incentivar e qualificar esses novos empreendimentos. 
Antigamente as pessoas empreendiam por necessidade agora não, as pessoas empreendem por oportunidade, porque veem no pequeno empreendimento uma forma de conquistar seus objetivos. E ainda a legislação voltada para a micro e pequena empresa está mais branda, pois houve uma diminuição na carga tributária e houve também apoio e incentivos governamentais para a obtenção de créditos além de uma menor burocracia no sistema.
Mas todas essas vantagens não são suficientes para a maioria das micro e pequenas empresas existentes no Brasil se manterem firme no negócio por um bom tempo. Essa maioria se desfaz por vários motivos, um deles é a falta ou má gestão de negócios e o outro é por não terem o conhecimento ou instruções de alguém que compreenda (no caso o contador) das vantagens e benefícios de serem classificadas como micro e pequenas empresas.
Com a função principal de fornecer informações necessárias para que seus gestores tomem as decisões corretas a respeito de seus negócios, a contabilidade trás consigo ferramentas que darão apoio e suporte no cotidiano da empresa. E na Contabilidade Gerencial o gestor encontra ferramentas de controle que lhe auxiliarão nessas tomadas de decisões.
Com o objetivo principal de mostrar a importância da Contabilidade Gerencial nas pequenas e micro empresas é que iniciamos este estudo baseado nos conceitos de Contabilidade Gerencial e em um estudo de caso para verificarmos a eficácia de uma gestão baseada nessas ferramentas que a contabilidade disponibiliza.

No que diz respeito este assunto, escrevemos este artigo para abrir a mente dos gestores e empresários sobre a necessidade de se ter um conhecimento maior sobre sua empresa e também a necessidade de se manter um controle rigoroso das funções exercidas dentro da mesma, para que se utilize como ferramentas decisórias na tomada de decisão os dados arrecadados durante o período.

Assim neste artigo, conceituamos Contabilidade Gerencial juntamente com conceitos de micro e pequenas empresas, e traçamos um paralelo com um estudo de caso realizado em uma empresa do ramo de comércio varejista e a importância de se aplicar uma Contabilidade Gerencial com eficácia em empresas deste porte.
EMPRESA
Para a eficácia e o sucesso de uma empresa nos dias atuais é necessário que se faça conhecer a importância da contabilidade para que esta sobreviva e possa atingir o sucesso. Quando se pensa em dar inicio a uma empresa é preciso que ao menos saiba seu significado e todo um leque de responsabilidades e informações que virão quando iniciar esse empreendimento. 
De acordo com Fabretti (2003, p.36), 
Empresa é a unidade econômica organizada, que combinando capital e trabalho, produz ou faz circular bens ou presta serviços com finalidade de lucro. Adquire personalidade jurídica pela inscrição de seus atos constitutivos nos órgãos de registro próprio, adquirindo dessa forma capacidade jurídica para assumir direitos e obrigações. A empresa deve ter sua sede, ou seja, deve um domicílio, local onde exercerá seus direitos e responderá por suas obrigações. 

Assim, uma empresa se dará por fundada quando feito seu contrato social, seu registro na Junta Comercial, retirado seu alvará de localização e funcionamento, feito sua inscrição estadual e feito suas inscrições e licenças nos órgãos de regulação estaduais e municipais. 
Para Padoveze (2005, p. 3), “as empresas nascem a partir de investimentos nas operações necessárias para vender os produtos e serviços escolhidos”. Assim, para se abrir e para manter uma empresa é preciso que se façam investimentos, tanto em sua estrutura quanto nos produtos ou serviços a serem comercializados.
Uma empresa pode seguir três ramos de atividade são eles, industrial, de serviço e comercial.
Segundo Salim et al. (2005, p.7)

Empresa de prestação de serviços é uma empresa cujo objeto de comercialização é um serviço prestado ao cliente, tal como contabilidade, aconselhamento jurídico, conserto de algum equipamento, desenvolvimento de um software, consultoria técnica etc.

Portanto uma empresa que presta serviços é aquela que não fornece a mercadoria em si, mas sim oferecem seu próprio trabalho ao consumidor.

Ainda, para Salim et al. (2005, p.10) “uma empresa industrial geralmente fabrica seus produtos utilizando insumos ou produtos elaborados por outros fabricantes para a montagem de seus próprios.”. 
Empresas industriais são aquelas que transformam matérias-primas em mercadorias através de maquinas e ferramentas ou até mesmo de forma manual. Os produtos produzidos em indústrias podem ser desde artesanatos até a produção de modernos carros.

Segundo Iudícibus e Marion (2010, p.3), 
Basicamente, entende-se por comércio a troca de mercadorias por dinheiro ou de uma mercadoria por outra. A atividade comercial é inerente à natureza e às necessidades humanas, pois todos temos necessidades e, se não existisse moeda, trocaríamos bens que temos em excesso por outros que não possuímos. A atividade comercial é das mais importantes, pois permite colocar à disposição dos consumidores, física ou economicamente delimitados, grande variedade de bens e serviços, necessários à satisfação das necessidades humanas. Neste sentido, diz-se, também, que o comerciante é a pessoa física ou jurídica que aproxima vendedores e compradores, levando-os a completar uma operação comercial, ou seja, a toca de mercadorias por dinheiro ou por outras mercadorias.
A empresa comercial possui dois tipos de entidades mercantis que podem ser seguidos: entidades comerciais atacadistas e entidades comerciais varejistas. A empresa atacadista compra seus produtos diretamente do produtor e vende para os varejistas. Já o ramo de varejo, em suma Salim et al. (2005, p. 7) diz que: 

A venda a varejo é aquela em que o fornecedor vende diretamente ao consumidor final em quantidades geralmente pequenas, para seu próprio consumo. Ou seja, a empresa de varejo procura atender a um consumidor que compra para uso próprio. Esse consumidor não repassa a terceiros, como forma de negócio, qualquer parcela da quantidade comprada.
Com essa visão nos deparamos com as micro e pequenas empresas. O Serviço de Apoio as Micros e Pequenas Empresas – Sebrae, apresenta as definições e critérios para que se enquadre como Micro e Pequena empresa.
Segundo o órgão,

· A microempresa será a sociedade empresária, a sociedade simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário, devidamente registrados nos órgãos competentes, que aufira em cada ano calendário, a receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00.
· Se a receita bruta anual for superior a R$ 360.000,00 e igual ou inferior é R$ 3.600.000,00, a sociedade será enquadrada como empresa de pequeno porte. Estes valores referem-se a receitas obtidas no mercado nacional. A empresa de pequeno porte não perderá o seu enquadramento se obter adicionais de receitas de exportação, até o limite de R$ 3.600.000,00.
· A Lei Geral também criou o microempreendedor individual, que é pessoa que trabalha por conta própria e se legaliza como pequeno empresário optante pelo Simples Nacional, com receita bruta anual de até R$ 60.000,00. O microempreendedor pode possuir um único empregado e não pode ser sócio ou titular de outra empresa.
O SEBRAE ainda apresenta um gráfico mostrando a importância das pequenas empresas na economia do Brasil.
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Fonte: SEBRAE - SP. As MPEs na Economia.

Segundo o órgão, as micro e pequenas empresas contribuem com 20 % do PIB na economia brasileira, representam 67% das ocupações e 98% de empresas no Brasil. Portanto, as micro e pequenas empresas são de muita importância para a economia do Brasil. 

Toda empresa, que já tenha sido constituída, necessita de uma missão e que se estabeleça um modelo de gestão. Qualquer que seja o ramo que a empresa tenha escolhido seguir, ela possui uma missão, mesmo que esta não tenha sido divulgada. Para Catelli (2011, p. 52),
A explicitação da missão de uma empresa requer considera-la como um objetivo permanente, capaz de orientar a definição de outros objetivos mais específicos da empresa, como os sociais e econômicos. Tais objetivos, por sua vez, devem orientar a definição de objetivos ainda mais específicos, como por exemplo, os das áreas e atividades que compõem a empresa, formando, assim, uma hierarquia de objetivos, em cujo topo figura a missão da empresa. Todos esses objetivos devem orientar-se para os interesses globais da empresa. 

Portanto, se uma empresa deseja ter sucesso em suas atividades é importante que sua missão seja explicitada para todos os colaboradores desta instituição, para que seus objetivos sejam os objetivos de todos.

Em equilíbrio com a missão, a empresa deve estabelecer um processo de gestão. Nesse sentido Catelli (2011, p. 58) afirma também, que “o processo de gestão deve assegurar que as dinâmicas das decisões tomadas na empresa conduzam-na efetivamente ao cumprimento de sua missão, garantindo-lhe a adaptabilidade e o equilíbrio necessário para sua continuidade”. 

Após estabelecer a missão e ter um processo de gestão eficaz, os gestores terão, a partir de análises das demonstrações contábeis fornecidas pelo contador, que tomar decisões, ou seja, terão que resolver os problemas da instituição. Padoveze (2009, p. 30) estabeleceu algumas definições básicas para o processo de tomada de decisão:
· Objetivo: Resultado, atributo ou situação desejada, para os quais se pretende exercer alguma ação consequente.

· Problema: Lacuna entre uma situação atual ou projetada e um objetivo. Entende-se por situação projetada aquela que pode ocorrer independentemente do objetivo.

· Resolução de problemas: Curso de ação que corrige a lacuna entre a situação atual ou projetada e o objetivo; aquilo que permite alcançar o objetivo.

· Decisão: Escolha de um curso determinado de ação entre vários cursos de ação alternativos. O curso de ação escolhido pode compreender um conjunto de vários cursos de ação.
Portanto, para que se tome alguma decisão sobre algo, é preciso que algum problema esteja acontecendo. Sendo assim, o gestor deve ter em mente o objetivo da empresa, para que possa reconhecer o problema, buscar uma solução e assim tomar a melhor decisão possível, para então implementá-la na instituição.

A empresa na qual foi realizada a pesquisa de campo é uma empresa do ramo de comércio varejista, enquadrada no regime do Simples Nacional, com apenas dois funcionários registrados, situada na região leste de Goianápolis-GO. É uma empresa que comercializa produtos de limpeza e produtos alimentícios, atendendo assim todos os seguimentos de clientes. Ela possui como missão fornecer a seus clientes mercadorias de qualidade e com preços baixos, diferenciando-se assim da concorrência.
CONTABILIDADE 
 Como toda empresa que nasce, surge com o intuito de se manter firme no seu mercado e obter lucros com seu trabalho, vê-se a necessidade de se ter o apoio de ferramentas que aperfeiçoem o progresso da organização para que se obtenha o lucro desejado, ou que se tome alguma decisão que possa vir a prejudicar sua continuidade ou até mesmo que se diminuam as possibilidades de fracasso.
A ferramenta mais importante que deve ser tomada como base e apoio para que se tomem as decisões corretas dentro da organização a respeito de sua gestão e de soluções de problemas é a contabilidade.

A Contabilidade, do ponto de vista organizacional, é a unidade (interna ou externa) responsável pelo processo de identificação, registro, mensuração, acumulação, resumo, demonstração e interpretação dos fenômenos que afetam o patrimônio da organização, com vista a evidenciá-los na forma de informações aos usuários. (BORINELLI; PIMENTEL, 2010)

Mais adiante Borinelli e Pimentel (2010, p. 8) afirma que o objetivo da contabilidade é “administrar e executar o processo de geração de informações de ordens operacional, econômica e financeira sobre os fenômenos que afetam o patrimônio da organização, subsidiando o processo de tomada de decisões”.
Para Iudícibus (2000, p.23), “o sistema contábil deveria ser capaz de produzir, em intervalos regulares de tempo, um conjunto básico e padronizado de informações que deveria ser útil para um bom numero de usuários, sem esgotar as necessidades destes, mas resolvendo-lhes as mais prementes”. 

Assim, vê-se a necessidade de a contabilidade manter um banco de dados que seja capaz de atender as mais diversas necessidades decisórias dos diferentes usuários da informação contábil, assim que for necessário.

Borinelli e Pimentel (2010, p.10) também afirma que: 

A Contabilidade, quando percebida como um artefato de tomada de decisões, possui como responsabilidade básica produzir informações relativas aos fenômenos que afetam o patrimônio da entidade, destinadas a auxiliar processos decisórios voltados, dentre outras coisas, a:
· Elaboração do planejamento organizacional. 

· Confecção do orçamento.
· Definição e gestão de preços de produtos e serviços.
· Análises de rentabilidade de unidades de negócios, clientes, produtos e serviços.
· Lançamento, descontinuidade ou manutenção de projetos.
· Realização de investimentos em unidades, maquinários, pessoal etc.
· Tomada de concessão de empréstimos e/ou financiamentos.
· Definição de carga tributária.
· Compras e vendas de ações de empresas.
Em seguida Borinelli e Pimentel (2010, p.10) concluem que: 

Assim, a Contabilidade é compreendida como um artefato de controle quando produz informações relativas aos fenômenos que afetam o patrimônio da entidade, destinadas a auxiliar diferentes processos, tais como:

· Acompanhamento de cumprimento de normas e regras.

· Comparação de metas, objetivos e resultados orçados com os realmente alcançados.

· Acompanhamento do nível de governança corporativa com vista em controlar as decisões dos gestores.

· Acompanhamento de cláusulas contratuais (covenants).

· Verificação do desempenho dos investimentos realizados.

· Identificação da situação dos incentivos fiscais recebidos.

· Confronto de valores de impostos devidos e impostos pagos.

· Acompanhamento da distribuição do valor adicionado.

· Acompanhamento de políticas setoriais por parte de agências reguladoras.
CONTABILIDADE GERENCIAL
Como vemos a Contabilidade é uma ferramenta de extrema importância na gestão e nas tomadas de decisões. A Contabilidade que contribui com mais informações que possam auxiliar seus gestores nos momentos de decisões é a Contabilidade Gerencial.
Segundo Atkinson et al. (2008, p. 36) “Contabilidade gerencial é o processo de identificar, mensurar, relatar e analisar as informações sobre os eventos econômicos da organização”. Ele também afirma que “informação contábil gerencial são os dados financeiros e operacionais sobre atividades, processos, unidades operacionais, produtos, serviços e clientes de uma organização”.

Atkinson et al. (2008, p. 36) ainda afirma que,

Contabilidade gerencial é o processo de produzir informação operacional e financeira para funcionários e administradores. O processo deve ser direcionado pelas necessidades informacionais dos indivíduos internos da empresa e deve orientar suas decisões operacionais e de investimentos.

Para Borinelli e Pimentel (2010 p. 29),
A Contabilidade Gerencial tem como principal finalidade produzir informações destinadas a subsidiar o processo de gestão organizacional em todos os seus níveis (estratégico, tático e operacional). [...] Inclui informações de caráter financeiro e não financeiro (físico), enfatizando mensuração de desempenho, analise de produtividade, satisfação de clientes etc.

Já para Oliveira, Perez Jr. e Silva (2014, p. 21), “Contabilidade Gerencial é o processo pelo qual os gerentes asseguram que os recursos são obtidos e usados eficaz e eficientemente, na consecução dos objetivos da organização”. 

Deste modo, a contabilidade permite a seus usuários que obtenham informações para tomada de decisões e gerenciamento de seus negócios e não apenas sirva para lançamentos como propriamente dito.
Assim, se há a existência de uma atividade econômica na organização, independente do ramo a se seguir, a contabilidade estará sempre presente.

As demonstrações contábeis são de extrema importância para o gestor e administrador de uma empresa. É através dela que será possível se obter informações necessárias para a tomada de decisão. Porém, é necessário que se compreenda e interprete o que estas demonstrações estão querendo informar aos seus usuários. Nessa visão Braga (2012) afirma que:
A importância de se compreenderem as demonstrações contábeis e de estar capacitado para interpretá-las é reconhecida por todos os seus usuários. Quem quer que enfrente a necessidade de tomar decisões – seja como administrador ou empregado da empresa, acionista ou sócio, investidor, cliente, credor, governo e o próprio contador – deve admitir a utilidade das informações contábeis.

De modo particular cada gestor e/ou administrador precisa desenvolver seu trabalho com uma equipe de pessoas. Assim, cabe ao administrador coordenar o trabalho de sua equipe de modo eficaz, através de suas especializações técnicas e seu comando. Esse modo de coordenar é conseguido através do planejamento, organização, direção e controle do trabalho dos outros. 
Braga (2012, p.4) define planejamento como “uma atividade que consiste na prévia determinação das metas a serem atingidas. [...] planejamento é o ponto de partida do processo de tomada de decisão da ação administrativa; é o a caminho a ser seguido para alcançar os fins desejados”. Define também organização “como a função de congregar os diversos recursos, materiais e humanos, para execução, de forma ordenada, dos planos estabelecidos”. Afirma que a direção “consiste em gerir organização à medida que os planos são executados [...]”. E ainda afirma que controle “tem a função administrativa de regular e restringir atividades [...]”.
Ao definir os planos e estratégias de administração, o administrador deve tomar por base as informações contidas nas demonstrações contábeis. As demonstrações contábeis, normalmente elaboradas pela empresa, são as seguintes:

a) Balanço Patrimonial;

b) Demonstração do Resultado do Exercício;

c)  Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido/Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados;

d) Demonstração dos Fluxos de Caixa;

e) Demonstração do Valor Adicionado.

Segundo Braga (2012, p.58) “o Balanço Patrimonial tem por objetivo demonstrar a situação do patrimônio da empresa, em determinada data – normalmente, ao termino de cada exercício social”. Ou seja, no balanço patrimonial constarão as disponibilidades e obrigações da empresa.
As variações que ocorrem dentro da empresa, sejam elas, variações positivas ou negativas serão apresentadas na demonstração do resultado do exercício.
A demonstração do resultado do exercício deve apresentar o resumo das variações positivas (receitas e ganhos) e negativas (custos, despesas e perdas), ocorridas em determinado período de tempo, normalmente no exercício social, em função da exploração das atividades operacionais da empresa. (BRAGA, 2010)
Para Braga (2012, p.85),

 O objetivo da demonstração de lucros ou prejuízos acumulados é apresentar o saldo inicial dos prejuízos acumulados, se for o caso, as movimentações durante o exercício e a destinação dada ao saldo, ao fim de cada exercício social, ou em períodos intermediários.
Para Borinelli e Pimentel (2010, p.226) “a demonstração do patrimônio liquido (DMPL) é um relatório que apresenta, resumidamente, todas as movimentações e/ou alterações ocorridas nas diversas contas que compõem o patrimônio liquido de uma entidade durante determinado exercício social”.
Borinelli e Pimentel (2010, p. 249) definem a demonstração dos fluxos de caixa como sendo, 
Uma demonstração contábil dinâmica que evidencia, resumidamente, todas as variações ocorridas na conta ‘caixa e equivalentes de caixa’ de uma entidade, ao longo de um período. Portanto, indica a origem de todas as entradas de dinheiro no caixa (disponibilidades), bem como a destinação de todo o dinheiro que saiu do caixa em determinado período.

 A demonstração do valor adicionado é um dos componentes elementares para a elaboração e divulgação do balanço social de uma organização. 
DVA é uma fonte de informação de sobre a geração e distribuição da riqueza de uma instituição, em determinado período, que evidencia (1) o quanto de valor a organização adiciona aos insumos que adquire (riqueza gerada) e (2) como se dá sua distribuição aos agentes que contribuíram para esse acréscimo. (BORINELLI; PIMENTEL, 2010)

A contabilidade gerencial utiliza desta gama de informações contábeis e eventos econômicos a respeito da organização, para obter planos e estratégias na hora de tomar decisões. Deste modo, Atkinson [et al.] (2008, p.37) apresenta a informação contábil gerencial como “um dos principais meios pelos quais operadores/trabalhadores, gerentes intermediários e executivos recebem feedback de seu desempenho, habilitando-se a aprender pela experiência passada para melhorar o futuro”.
Diante dos conceitos de empresa, contabilidade, contabilidade gerencial, análises bibliográficas e análises das demonstrações contábeis, as quais servem como diagnostico empresarial, a empresa estudada (pesquisada) demonstra alguns elementos financeiros e econômicos capazes que fornecer informações para que se tomem decisões de melhoria para todo o funcionamento e progresso da instituição.
METODOLOGIA
A Metodologia é uma forma utilizada para desenvolver uma pesquisa ou projeto. Para Vergara (2013) método é um caminho, uma forma, uma lógica de pensamento. Ele propõe dois critérios básicos para a elaboração da pesquisa, quanto aos fins e quanto aos meios. Quanto aos fins a pesquisa pode ser exploratória; descritiva; explicativa, metodológica; aplicada; e intervencionista. Quanto aos meios de investigação, pode ser pesquisa de campo; pesquisa de laboratório; documental; bibliográfica; experimental; ex post facto; participante; pesquisa-ação; e estudo de caso.

O método utilizado para a elaboração deste trabalho será quanto aos fins, uma pesquisa descritiva e aplicada, e quanto aos meios de investigação será uma pesquisa bibliográfica. Foi feito um estudo de caso em uma empresa do ramo de comércio varejista que está localizada na região leste de Goianápolis – GO. Esta empresa se enquadra no regime tributário do Simples Nacional e possui dois funcionários registrados. A cidade de Goianápolis possui uma população de 10.695 habitantes onde cerca de 10 % são clientes deste comércio alvo do estudo.  Observa-se que a empresa não concedeu acesso a totalidade de informações solicitadas. Houve restrições por parte da empresa, porém, houve viabilidade da pesquisa. (Fonte: Dados elaborados pelo autor.)
Ela foi estudada a partir do ano de 2014 até o ano de 2016. Foi feito um levantamento de suas entradas e saídas referentes a cada ano. Ainda foi feito uma apuração do faturamento confrontando-o com suas despesas e chegando assim ao seu lucro anual. Com esses dados foi possível estabelecer o crescimento empresarial.
	
	Entradas 
	Saídas

	2014
	R$ 55.281,44
	R$ 18.729,64

	2015
	R$ 56.508,47
	R$ 7.655,40

	2016
	R$ 73.068,53
	R$ 42.620,19


Fonte: Elaborado pelo autor.
As entradas citadas acima são entradas de recursos para empresa, que no caso da empresa estudada entrou mercadorias e as saídas são as despesas, que devem ser registradas, pois assim conseguiremos chegar ao lucro. Essa movimentação é controlada pelo fluxo de caixa, que é uma demonstração contábil que registra as entradas e saídas, ou seja, suas disponibilidades e seus gastos, no caso da empresa, estão registrados as entradas e saídas anuais. 
De acordo com Severino (2007, p 123) a “pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir de registros disponíveis, decorrente de pesquisas anteriores em documentos impressos como livros, artigos, teses, etc. [...]”.

Através da pesquisa em livros, artigos publicados e dissertações foram possíveis selecionar as teorias abordadas já existentes sobre determinado assunto. Foram consultadas publicações sobre Contabilidade Gerencial, Análises das demonstrações financeiras, Controladoria e mudanças ocorridas nas demonstrações a partir da utilização da Contabilidade Gerencial, com o objetivo de proporcionar conhecimento teórico sobre o assunto e embasar o texto acadêmico. 
E Vergara (2013) diz que pesquisa descritiva expõe características de determinada população ou de determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação.

A pesquisa por ser descritiva foi elaborada a partir de alguns materiais já publicados, como livros e artigos, e material disponibilizado na internet que abordam micro e pequena empresa. Com a junção de teorias e conceitos foi possível elaborar uma pesquisa e determinar a importância da contabilidade gerencial para a pequena e micro empresa.
ANÁLISE DE DADOS
Uma boa gestão é realizada com o apoio de uma boa contabilidade. A contabilidade que dá o suporte para que se tomem as decisões corretas e necessárias dentro de uma organização. Esse suporte é dado com o aconselhamento de um bom profissional contábil, juntamente com as demonstrações contábeis elaboradas por exigências legais e para um maior controle do desempenho da empresa.

A empresa estudada foi inaugurada em 2014 na região leste de Goianápolis-GO. O proprietário escolheu este local por ser uma área bastante povoada, pois ali se encontra casas cedidas pelo governo às famílias carentes. Pensando nessa classe de trabalhadores foi que o proprietário montou seu comércio, que se trata de um mercado do ramo de varejo que comercializa produtos alimentícios e produtos de limpeza (secos e molhados). A mesma opera com dois funcionários registrados que auxiliam na operação do caixa e na reposição de mercadorias. Hoje cerca de 15% da população de Goianápolis-GO são clientes assíduos deste estabelecimento.
Esta empresa possui em sua lista de produtos mais comercializados arroz, feijão, açúcar, óleo, frango, refrigerantes, cervejas, bolachas, macarrões, extratos de tomates, salgadinhos, desinfetantes, sabão em pó, amaciantes, água sanitária, papel higiênico, sabonetes, fraldas descartáveis, shampoos, condicionadores, creme dental, etc..
Na cidade de Goianápolis-GO se encontram em funcionamento cerca 40 estabelecimentos comerciais que seguem o mesmo ramo da empresa estudada (pesquisada). Esse número se torna grande quando se trata de uma cidade do interior. Porém, mesmo com um grande numero de concorrentes a empresa estudada (pesquisada) consegue se destacar diante dos demais.
Optou-se por fazer o levantamento de seu faturamento anual e de suas despesas, dada à importância deste dentro de uma empresa. O faturamento é o resultado da soma de todas as vendas que ela realizou durante aquele determinado ano. Assim, ele demonstra para seus gestores a capacidade que esta empresa tem na produção, quanto ela esta participando no mercado, além de ser levado em consideração na hora do enquadramento tributário e na base de cálculos dos tributos. 
Abaixo se encontra a tabela de faturamento anual, juntamente com as despesas anuais e consequentemente seu lucro, desde o ano de 2014 quando foi inaugurado até 2016:

	
	2014
	2015
	2016

	Faturamento
	R$ 100. 331,40
	R$ 131. 516, 78
	R$ 182. 968, 25

	Despesa
	R$ 90.492,64
	R$ 115. 284,82
	R$ 154. 433,96

	Lucro 
	R$ 9.838,76
	R$ 16. 231,96
	R$ 28. 534,29
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Gráfico- Faturamento, Despesas e Lucro. Fonte: Elaborado pelo autor.
Em termos percentuais (%) conseguimos extrair o crescimento anual do faturamento, das despesas e consequentemente do lucro desta empresa.
	
	2014
	2015 
	Cresc. %
	2016
	Cresc. %

	Faturamento
	R$ 100. 331,40
	R$ 131. 516, 78
	31,08 %
	R$ 182. 968, 25
	38,91 %

	Despesa
	R$ 87. 370, 47
	R$ 91. 696, 37
	4,95 %
	R$ 151. 757, 91
	65, 50 %

	Lucro
	R$ 12. 960.93
	R$ 39. 820,41
	207,23%
	R$ 31. 210,34
	- 21, 62%
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Gráfico- Crescimento percentual anual do faturamento, despesas e lucro. Fonte: Elaborado pelo autor.
A empresa estudada (pesquisada) conseguiu obter um progresso a cada ano. Comparando-se ano após ano verificou-se um crescimento em todos os seguimentos (faturamento, despesa e lucro) exceto no lucro de 2015 para 2016. No faturamento, comparando 2014 para 2015, a empresa conseguiu crescer cerca de 31,08%, já de 2015 para 2016, ela cresceu 38,91%. Como o faturamento anual cresceu consequentemente a despesa também sofre mudanças. De 2014 para 2015 a empresa aumentou suas despesas em 4,95%, e de 2015 para 2016 houve um aumento considerável de  65,50%. Assim, seu lucro também modificou. De 2014 para 2015 seu lucro aumentou em 207,23%, e de 2015 para 2016 seu lucro diminuiu 21,62%.
BALANÇOS PATRIMONIAIS E DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS (2014/ 2015/ 2016)
[image: image3.emf]CIRCULANTE

DISPONÍVEL EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

Disponível.............................................................................. 10.572,45        Fornecedores..................................................................... 628,89            

Estoques.................................................................................. 19.100,19        Obrigações Trabalhistas......................................... 1.092,92         

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE................................................................................. 29.672,64        Obrigações Sociais a Recolher...................... 80,08              

NÃO CIRCULANTE Obrigações Fiscais a Recolher........................ 583,25            

IMOBILIZADO TOTAL  DO PASSIVO CIRCULANTE................................................................................. 2.385,14         

Maquinas e Equipamentos......................................................... 12.551,26       

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE................................................................................. 12.551,26        CAPITAL SOCIAL

TOTAL DO ATIVO.......................................................................................................... 42.223,90        Capital Subscrito.............................................. 30.000,00       

RESULTADOS ACUMULADOS

Lucros Acumulados..................................................................................... 9.838,76         

TOTAL  DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO............................................................................. 39.838,76       

TOTAL  DO PASSIVO...................................................................................................... 42.223,90       

ATIVO 2014

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PASSIVO 2014

CIRCULANTE


Fonte: Elaborado pelo autor.
[image: image4.emf]DRE 2014

RECEITAS OPERACIONAIS

Receita de Vendas de Mercadorias.............................................................................. 84.270,93            

(-) DEDUÇÕES................................................................................................... (744,98)                

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS........................................................................... 226,65                 

VENDA LIQUIDA......................................................................................................... 83.752,60            

Custos de Mercadorias Vendidas.................................................................................... (60.606,32)           

LUCRO BRUTO......................................................................................................... 23.146,28            

RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS

Despesas c/Diretoria......................................................................................................... (7.458,00)             

Encargos Sociais........................................................................................................................ (1.969,63)             

Prestação de Serviços.................................................................................................. (995,00)                

Despesas Administrativas............................................................................................................. (2.884,75)             

Despesas c/Tributos e Taxas............................................................................................. (0,14)                    

TOTAL DE DESPESAS (13.307,52)           

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO........................................................................................ 9.838,76              

CUSTO DE SERVIÇOS


Fonte: Elaborado pelo autor.
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DISPONÍVEL EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

Disponível.............................................................................. 12.921,00        Fornecedores..................................................................... 2.889,48         

Estoques.................................................................................. 22.415,93        Obrigações Trabalhistas......................................... 1.680,32         

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE................................................................................. 35.336,93        Obrigações Sociais a Recolher...................... 85,69              

NÃO CIRCULANTE Obrigações Fiscais a Recolher........................ 770,74            

IMOBILIZADO TOTAL  DO PASSIVO CIRCULANTE................................................................................. 5.426,23         

Maquinas e Equipamentos......................................................... 16.321,26       

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE................................................................................. 16.321,26        CAPITAL SOCIAL

TOTAL DO ATIVO.......................................................................................................... 51.658,19        Capital Subscrito.............................................. 30.000,00       

RESULTADOS ACUMULADOS

Lucros Acumulados..................................................................................... 16.231,96       

TOTAL  DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO............................................................................. 46.231,96       

TOTAL  DO PASSIVO...................................................................................................... 51.658,19       

ATIVO 2015

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PASSIVO 2015

CIRCULANTE


Fonte: Elaborado pelo autor.

[image: image6.emf]DRE 2015

RECEITAS OPERACIONAIS

Receita de Vendas de Mercadorias.............................................................................. 99.410,60        

(-) DEDUÇÕES................................................................................................... (1.026,47)        

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS........................................................................... 75,00               

VENDA LIQUIDA......................................................................................................... 98.459,13        

Custos de Mercadorias Vendidas.................................................................................... (69.115,31)      

LUCRO BRUTO......................................................................................................... 29.343,82        

RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS

Despesas c/Diretoria......................................................................................................... (7.055,07)        

Encargos Sociais........................................................................................................................ (1.737,15)        

Prestação de Serviços.................................................................................................. (1.041,55)        

Despesas Administrativas............................................................................................................. (3.272,23)        

Despesas c/Tributos e Taxas............................................................................................. (0,01)               

Despesas Financeiras................................................................................ (5,85)               

TOTAL DE DESPESAS -13111,86

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO........................................................................................ 16.231,96        

CUSTO DE SERVIÇOS


Fonte: Elaborado pelo autor.
[image: image7.emf]CIRCULANTE

DISPONÍVEL EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

Disponível.............................................................................. 21.235,00        Fornecedores..................................................................... 7.804,30         

Estoques.................................................................................. 31.453,65        Obrigações Trabalhistas......................................... 4.025,75         

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE................................................................................. 52.688,65        Obrigações Sociais a Recolher...................... 90,75              

NÃO CIRCULANTE Obrigações Fiscais a Recolher........................ 805,45            

IMOBILIZADO TOTAL  DO PASSIVO CIRCULANTE................................................................................. 12.726,25       

Maquinas e Equipamentos......................................................... 18.571,89       

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE................................................................................. 18.571,89        CAPITAL SOCIAL

TOTAL DO ATIVO.......................................................................................................... 71.260,54        Capital Subscrito.............................................. 30.000,00       

RESULTADOS ACUMULADOS

Lucros Acumulados..................................................................................... 28.534,29       

TOTAL  DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO............................................................................. 58.534,29       

TOTAL  DO PASSIVO...................................................................................................... 71.260,54       

ATIVO 2016

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PASSIVO 2016

CIRCULANTE


Fonte: Elaborado pelo autor.
[image: image8.emf]DRE 2016

RECEITAS OPERACIONAIS

Receita de Vendas de Mercadorias.............................................................................. 129.112,60      

(-) DEDUÇÕES................................................................................................... (1.356,58)        

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS........................................................................... 95,00               

VENDA LIQUIDA......................................................................................................... 127.851,02      

Custos de Mercadorias Vendidas.................................................................................... (82.321,97)      

LUCRO BRUTO......................................................................................................... 45.529,05        

RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS

Despesas c/Diretoria......................................................................................................... (6.870,32)        

Encargos Sociais........................................................................................................................ (3.003,77)        

Prestação de Serviços.................................................................................................. (1.246,21)        

Despesas Administrativas............................................................................................................. (5.791,71)        

Despesas c/Tributos e Taxas............................................................................................. (12,81)             

Despesas Financeiras................................................................................ (69,94)             

TOTAL DE DESPESAS -16994,76

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO........................................................................................ 28.534,29        

CUSTO DE SERVIÇOS


Fonte: Elaborado pelo autor.
Os dados financeiros e contábeis indicam que existe certo equilíbrio entre receitas, despesas e lucros. A DRE demonstra uma receita de vendas com mercadorias equilibrada frente ao CMV e as outras despesas, também registradas no ano de 2014, 2015 e 2016. O Balanço Patrimonial mostra a análise das movimentações do ativo e passivo, os quais a empresa trabalha de forma equilibrada.
CONCLUSÃO
O presente trabalho mostrou através de conceitos e análises que a contabilidade gerencial é de suma importância para qualquer empresa, independente do ramo de atuação. De modo especial, mostrou que para as micro e pequenas empresas do ramo de comércio varejista não seria diferente. Assim, com um planejamento e o auxilio de um bom profissional contábil, qualquer micro e pequena empresa terá um bom êxito profissional, pois terão em mãos as ferramentas contábeis necessárias para se extrair a qualquer momento informações de grande utilidade, o que fará com que se obtenha uma administração segura e bem sucedida. 
Portanto, a contabilidade gerencial demonstra a realidade de qualquer empresa, pois, ela faz parte do seu cotidiano e também está presente nas decisões.
Nos dias atuais com o aumento da competitividade torna-se imprescindível um maior conhecimento a respeito das suas demonstrações contábeis e do dia-a-dia da empresa para que se possa administrá-la de forma eficaz.

Os dados foram esclarecedores sobre os movimentos de entrada e saída, demonstrados nas variáveis de faturamento, receitas, despesas, Balanço Patrimonial e de Demonstrativo do Resultado do Exercício.

Através dos conceitos, e dos elementos de análises das demonstrações contábil/financeiras a empresa pode melhorar seu perfil econômico/financeiro através do aprimoramento dos dados levantados.
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